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Se a facção em 1840 não nos quisesse tratar co-

mo vencidos, excluindo-iios de tudo o que cheirava

a influencia e representação , talvez tivesse conse-

guidò introduzir a divisão entre nós, e por certo

não teria de ver por terra passados apenas oito me-

zes. O resultado foi que nos unimos mais do que
estávamos, e assim preparamos o brilhante trium-

pho , com que fomos coroados em março de 1841.

O ministério de março quiz fazer o que ella devia

ter feito, quiz dar-lhe nova direcção; mas ella a

não aceitou , e appellou para a sorte das armas ;

pois bem: a sorte das armas lhe foi adversa. Des-

engane-se a facção: se quer triumphar carece pro-
curar novas armas para o combate; as com que luta

estão muito gastas, e não podem dar-lhe a victoria.

CUSTA A CRER.

Poderá haver alguém em todo o Brasil, e muito maia
neste nosso Rio de Janeiro , que ouse dizer , què o anno

passado não houve movimentos armados em S. Paulo e
Minas , e que os rebeldes nao foram derrotados no campo
da batalha? Haverá alguém , que o diga ? haverá alguém

que creia , que haja quem ó diga ? Pois ha: ha quem
diga á face desta capital e do Brasil inteiro, que não hou-
ve victoria sobre os rebeldes. E' o Nacional

Esse pregoeiro da facção diz muito lampeiro , que os

patriotas , isto é , os patriotas lá á seu modo , lançaram
mão das armas cahindo sssim no laço , que lhes fora ar-

mado, mas que ainda á tempo reflectiram , e recuaram;
sacriftearam-se ; abandonaram vida , liberdade , e fortu-
na, só para não arriscar-se a monarchia constitucional.
Estas palavras , que foram escriptas pelo Nacional su-

gerem uma multidão de reflexões , e deixam transluzir
muitas verdades. O contemporâneo confessa nellas , que
os movimentos de S. Panlo e Minas pozeram em risco a
monarchia constitucional no Brasil , que só deixou de
correr perigo por que os rebeldes recuaram. Isto quer
dizer tfto claro, como a água , que os rebeldes trabalha-
vam por debellar essa monarchia , de que aliás se diziam
defensores. De outro modo não é possivel explicar simi-
lbante risco. Ou fosse , que com effeito o fim immediato
dé taes movimentos fosse debellar a monarchia , ou fosse

que esse viesse a ser um de seus resultados por conse-

quencia necessária ou das medidas empregadas , ou das

pessoa», de que se serviam, o que nunca mais poderá
negar o Nacional, pois que era letra redonda o escre-
veà e publicou , é que se os rebeldes de S. Paulo e Mi-
nas não recuassem , (que nunca recuaram, foram ven-
cidos) a monarchia estava em risco. Desta proposição do
Nacional, desta confissão tão espontânea tomamos no-
ta. São daquellas que escapam ao correr da penna ; mas
ex abunãantia ccrdis os Icquilur

Outra confissão que achamos nessas poucas palavras ,
é que taes movimentos foram crimes. Diz o contempora-
neo , que os rebeldes de S. Paulo e Minas cahiram no
laço , que lhes armou o ministério : dado o principio do
contemporâneo , isto é, que o ministério armou laço , a
conseqüência precisa é, que os movimentos de Sorocaba
e Barbacena foram crimes. O ministério muito provável-
mente não havia de armar laços a seus inimigos (dada a
hypothese do Nacional) para praticarem virtude?. B por
ventura os patriotas de Silveiras e Santa Luzia efto taes,

e
raneo

que para praticarem virtudes , seja preciso armar-lhea

laços ,
A fallar a verdade entendemos qne o Nacional não

quiz dizer, o que dizem suas palavras; mas fazemos

stas observações para mostrar a inépcia do contempo-

que melhor fizera se se conservasse calado , pois

não compromettera aquelles mesmos , que quer deferi-

der. Porem não é este o propósito do nosso artigo.

Diz o Nacional, que os patriotas de S. Paulo e Mi-

nas recuaram , querendo assim estabelecer , que se a re-

bellião não progrediu foi por vontade delles. E' preciso, ,
nao sabemos o que, para ter a coragem de assim fallar pe-

rante o paiz inteiro. Pois os rebeldes recuaram em Soro-

caba ? Os rebeldes chegaram até perto de S. Paulo, e

se não entraram nessa cidade , foi por que encontraram

forças , que os embaraçaram ; depois foram recuando

perseguidos . até que reduzidos á Sorocaba , e vendo na

proximidade forças muito maia que bastantes para oa

vencer, conhecendo que tinham perdido toda a força

moral por aquelle lado , e que os que os tinham acompa-

nhado, já os abandonavam , trataram de dispersar-se ver-

gonhosamente , fugindo cada um para seu lado. Já então

tinha havido um pequeno tiroteio , em que nem a cara

ao fogo tinham querido ver ; e nessa occasiAo assentaram

qua as pernas era a tua única Bidvaçilo. Foram cobardeu ,
mas disso só elles mesmos tem a culpa.

Ao noite da provincia foram mais valentes; não re-

cuaram , ou antes não debandaram só por terror pânico ,
fugiram por que o fogo os obrigou a fugir. Se quando
vencemos em Silveiras, fossemos vencidos , a luta não .
se teria aeabado tfto depressa ? E o mesmo aconteceu em
Minas. Não foram os rebeldes até Santa Luzia? E quem
os fez recuar dahi ? foi o amor da pátria ? o desejo de não' . ¦ mm-, ¦¦ ' .
verter sangue ? foi a lembrança dos perigos , que corria
a monarchia ? Nada disf-Q : foi o ferro e O fogo dos sol-
dados comfhandados pelo barão de Caxias. Recuariam
os rebeldes se nesse dia fossem vencedores? Quem o
acreditará?

O Nacional quer fazer virtude daquillo que foi feito

por constrangimento. Deixemos por agora os motivos ,
que os levaram a empunhar as armas : sabe o Brasil in-
teiro, que só foi o desejo do poder : tendff perdido o fru-
cto das eleições de 1840 , era-lhes preciso usar da força.
Não foi uma farça , que quizeram representar; foi uma
rebellião, que quizeram fazer, na qual era invocade o
nome do Sr. D. Pedro II, por em quanto , por que de-

pois sabe Deos o que seria : foi uma rebellião , que ven-
cedora , punha em grave risco a monarchia da nossa ter-
ra: foi uma rebellião , que não triumphou por que os
Brasileiros a não quizeram , e por isso correram a debe-
lal.a. Os esforços do ministério seriam impotentes se não
fossem tão energicamente coadjuvados pelas populações
das tres provincias. Os rebeldes recuaram , não quando
quizeram , mas quando a isso furam obrigados , quando
foram vencidos no campo da batalha. Por que esperaram
até lá ? não prova isso que não tinham vontade alguma
de retroceder ?

CONTABILIDADE DA REPARTIÇÃO DA
MARINHA.

Em o numero anterior mostramos , que o decreto do
Sr. Hollanda organisando uma contadoria de marinha não
satisfazia as necessidades da repartição ; continuaremos
com a matéria.
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Queixa-se o Nacional, de que app.ov_i.do o Sr. Tor-
res a idéia capital do decreto , devia ter proposto na ca~
mara dos deputados a sua approvação , e segundo elle
diz, assim o não fez : mas o Nacional engana-se. O Sr.
Torres conhecendo que a idéia primaria do Sr. Hoilanda
era vantajosa, mas que não estava competentemente des-
envolvida , nem o podia ser, sem que um acto legislativo
autorisasee o ministro para gastar as somitias precisas ,
propôz um artigo autorisando o governo a crearuma re-
partição , cujo objecto principal fosse a contabilidade da
repartição de marinha. O Sr. Hoilanda pôde ter boas'lembranças entre as innumeraveis visões , que o acom-
mettem ; o que nunca poderá ter é systema ou ordem no
desenvolvimento de uma idéia : o Sr. Torres aceitou a
lembrança , que para-faltarmos a verdade já não era no-
.idade ; mas em fim aproveitou a lembrança ; e por isso
mesmo quiz que ficasse o ministério autorisado a dar-lhe
o preciso desenvolvimento. O Sr. Paranaguá é que tam-
bem depois não aproveitou a idéia , como parece , que
devia aproveitar , mas disso não tem culpa o Sr. Torres
sendo sempre certo que melhoramentos fez aquelle nobre
ex-ministro.

Neste estado paravam as cousas. O Sr. Torres ene. r-
regado da pasta da marinha , conhecendo a necessidade
de similh. nte repartição , e alem dis o que para sua crea-
çhü tia preciso que fossem votades fundos, propòü que
fosse creada em um projecto desenvolvido, A proposta
do Sr. Torres leva considerável vantagem ao decreto do
Sr. Hoilanda , por que extingue a aetual contadoria de
marinha , que sendo subordinada ao intendente, isto é ,
ao ordenador das despezas , já mais pôde ou deve ser o
fiscal dellas: e também porque crea ura tribunal central,
independente, immediatamente sujeito^ao ministro , onde
sejam est|pinadas todas as despezas da marinha , com o
numero preciso de empregados, e onde por conseqüência
possa ser examinado tanto o que se gasta nos estabeleci-
mentos navaes das províncias, como á bordb dos navios
de guerra. Outra vantagem do projecto do Sr. Torres é
a creação de contadorias nas províncias , sujeitas imme.
diatamente á contadoria da corte , e por tanto indepen-
dentes dos respectivos inspectores e intendentes.

E é esta gâo pequena vantagem , que leva o projecto
do Sr. Torres ao decreto do Sr. Hoilanda: este conser-
vava as contadorias tanto da corte , como das províncias ,
entretanto que o projecto do Sr. Torres extingue essas
contadorias , para crear outras sujeitas á da corte.

Já vê o Nacional, que razão nem-uma teve em elo-
giar o Sr. Hoilanda , por que O seu decreto não satisfazia
ob fins, a que se propunha; e já vê que sem razão cen-
surou o Sr. Torres , por que este Sr. em 1841 propoz na

lei do orçamento um artigo , que passou , no qual era
approvada a idéia capital do Sr. Hoilanda. Queria por
ventura o Nacional, que o decreto fosse approvado tal
e qual ? mas o contemporâneo mesmo reconhece , que a
instituição não satisfazia as necessidades. Queria o Na-
cional, que o Sr. Torres em sua proposta se servisse das
mesmas palavras do decreto ? Seria isso muito querer.

Nós é que temos justas razões de queixa a este respei-
to. O Nacional reconhece , que a idéia é excellente , e
que mesmo a proposta do Sr. Torres se avantaja ao de-
creto do Sr. Hoilanda : e todavia a gente do JVacional
censurou a proposta , não querendo que passasse nem
em primeira discussão : lembra-nos bem , que o Sr. Rios
_« lhe oppoz , e cuidamos também , qug o Sr. Nunes Ma-

chado. E' isto proceder com lealdade . Não, de certo
não. Todavia não nos queixamos , por que acostumados
estamos com taes procedimentos : a opposição de 1843,
queremos dizer, aquelles que em 1843 votaram contra o
ministério , sempre assim se portaram , e por tanto nâo
ha que admirar. Até muito nos admira , que o JVacional
confesse que um dos ministros actuaes fez ás câmaras ai-
guma proposta, que vantajosa fosse. Assim como também
muito nos admirou de que o JVacional escrevesse um
artigo , em que não vomitasse injurias ás mãos cheias:
oxalá que continue , por que então poderemos discutir,
que sobre factos ou principios aceitamos toda a discussão.

A RELAÇÃO DA CORTE.
A facção que jurou vingar-se por todos os modos

do honrado magistrado, que em cumprimento de seus
deveres organisou o processo por oceasião da rebellião
das vill..a do norte da provincia de S. Paulo, e qus
pronunciou as pessoas , que entendeu ter contra si pro-
vas bastantes de terem figurado como cabeças nessa re-
bellião, dirige agora seus ataques contra a .Relação do
Rio de Janeiro, por que esse digno magistrado requereu
ao governo, que a ella submettesse o seu julgamento. Em
quanto a Relação teve de julgar as appeil.ções , que de
Minas ititerpozeram alguns réos , e os foi absolvendo,
foi esse tribunal composto de homens os mais inteiros 9
illustrados : todos os órgãos da facção á porfia lhe teciam
elogios : mas agora que terá ella de julgar o Sr. Azeve-
do , já lhe chovem insultos. E por que não ? O mesmo
espirito , que dirigiu os primeiros dirige agora os segun-
dos. A Relação do Rio de Janeiro foi um tribunal inde-
pendente , que não duvidou arrostar o poder ministerial
pondo os desembargadores em risco a sorte de suas mu-
lheres e seus filhos, quando absolveram o Sr. Joaquim
José de Sousa Breves ; mas a Relação do Rio de Janeiro
é um tribunal composto de magistrados corrompidos , ve-
naes , que só se movem ao aceno do poder , quando tem
de julgar o Sr. Ignacio Manoel Alvares de Azevedo. E
não ficam assim patentes os fios desse trama ?

Sim , do trama que urdiu contra o Sr. Azevedo, a mais
atroz das calumnias. OSr. Azevedo teve de pronunciar
os réos da rebellião; estes precisavam escapar ás penas,
que as leis lhes impunham por seus a t tentados ; ergue-
ram a voz , e trataram de apresentar-se como victimas d»
perseguição em vez de réos de crimes : tirar toda a força
moral ao magistrado , para assim a tirar á sentença. E o
trama parece ter tido inspiração infernal. Não podiam
negar os factos, por que tinham sido passados ante mi-
lhares de testemunhas : certos individuos nãó podiam
negar a parte que nelles haviam tomado; e por isso se
recorreu ao meio de infamar o juiz : assim os pronuncia-
dos eó o foram ou por miseráveis ou por catões ; ou por
que não tinham dinheiro para dar, ou por qae o não qui-
zeram dar. E que mais digno de benevolência que o ho-
mem miserável, ou aquelle que soffre para não pactuar
com o crime?

Agora segue o mesmo trama. Primeiramente dispõe-
se a Relação , que receará passar por submissão ao po-
der: sua decisão está desde já stigmatisada com o ferrete
da injuria e do vilipendio , se for favorável ao Sr. Aze-
vedo: os desembargadores em tal caso serão homens, que
se curvam ao poder, e só se movem ao seu aceno. Para
se livrarem de tal imputação é* preciso , que a decisão
seja contraria ao honrado magistrado. Mas se por ventu-
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ra fosse conlr.iaia , oli ! ent.il.-> que encomios teriiun esses
mesmos desembargadores '? Seriam os baluartes das li-
herdades publicas , seriam o honra da magistratura , il.
lustrados , iroparciaes , honrados , nada lhes fnltáia. E
esta ê á collisâo , em que a facção quer collocar a Rela-
ção do Rio de Janeiro.

Mas os esforços da facção provam a justiça da causa
do Sr. Azevedo : se coDtasse ella , que a decisão tiveese
» mais pequena probabilidade , mesmo possibilidade de
ser contraria ao Sr. Azevedo , a facção esperara pelo re-
saltado : nfto procurara desde já cobrir de lama aquelles
roj^n?08? que talvez depois tivesse de elogiar. A facção

*V.j4 conta certo cora o resultado;.* por que conta com
vclie ? por que sabe bem , que a causa do Sr. Azevedo é

justa ; porque bem sabe que todas essas imputações que
se lhe fazem , foram inventadas sob a protecçfto de um
homem , e sob a protecçilo do mesmo tem corrido mundo;
sabe que basta esse nome para tirar o credito a qualquer
dito; sabe que o Sr. Azevedo agora já tem na mâo ai-
guns fios para chegar á origem da calutntiia, e para des-
mascaral-a, e desmascarar aquelle, sob cujos auspícios
tem sido propalada. O combate ha de ser custoso ; mas
hoje já o Sr. Azevedo não caminha nas trevas ; já sabe
de que provas se lança mâo , e quaes os autotes a que
se recorre para dar peso a essas provas.

A Relação nâo julga como o jury: lá nâo se trazem
documentos e testemunhas de algibeira : lá apresentam,
se , e dá-se tempo ao réo para poder examinar uns e ou-
tros. E é por isso que a fae<,âo já teme, e é por i sp que
procura pôr os desembargadores em collisâo terrível; e
é por isso que desde já stimatisa a sentença favorável. A
facção é conseqüente.

«AIS CALUniNIAS.
Em o n. 9 do Pharol, de envolta com uma atroz

catilinaria ao Sr. Aureliano, appárece mais uma calum-
nia contra o Sr. Honorio, calumnia já muitas vezes repe-
tida, já muitas vezes respondida; mas ainda reproduzida,
por que se ha gente que nfto canse sâo os calumniadores
e maldizentes. Repete-se talvez pela milionesima vez ,
que o Sr. Honorio alimentou e protegeu uma revolta
na provineia de Minas. Nâo é desconhecido , que ás
enérgicas providencias do Sr. Honorio e dos seus cblle-
gas foi devida a prompta pacificação dessa revolta: assim
como ninguém ignora que mais foram os motives , quefizeram espalhar essa calumnia: o Sr. Honorio a deveu

a um dos mais importantes serviços que se tem feito ao
Brasil. O nobre ministro da justiça nâo consentiu, em
que a regência permanente se demittisse, a câmara dos
deputados se transformasse em constituinte e a constitui-
Çâo fosse reformada, segundo um prejêeto, que já se
achava preparado; e nas eleições de Santa Rita nâo quiz
usar da força , como alguém delle exigia, para dispersar
08 cidadãos, que se achavam reunidos para a eleição ,
e que ae continham nos limites legaes. Estes crimes e
alguns outros , certos indivíduos nunca os poderam per-
doar ao Sr. Honorio. Aconteceu , que um parente deste
Sr. tomasse parte na revolta de Minas , e que o nobre
senador lhe escrevesse , affêando-lhe e reprehendendoseu
proceder: o portador desta carta foi apprehendido , e ella
com elle : dahi uma bulha horrorosa: dahi esses clamo-
res , que o Sr. Honorio se correspondia com os revolto-
sos; e depois que tinha alimentado e protegido essa re-

volta. Mas o Sr. Honorio apresentou a copia dessa carta
na câmara dos deputados, e interpellou o Sr. José Maria
Pinto Peixoto á qu« declarasse se tinha visto ou se tinha
noticii» de alguma ontra carta : e o nobre general reepon-
deu muito cathegoricamente, que era àquella copia ver-
dadeira, e que nunca tinha visto nem ouvido fallar de
njais carta alguma. JrVee<*.que a questão devia julgar-se
terminada ; e com effeito que então socegou um pouco •
mas depois tem por vezes sido agitada, E' certamente
triste ter de responder todos os dias ás mesmas imputa-
ções ! Os calumniadores sâo muitos, e por isso nfto can-
çam ; mas o calumniado necessariamente se enfastia.

Notamos que o Pharol nâo se atreveu, ou não quizfazer a imputaçâo a descoberto: metteu-se na longa dia-
tribe contra o Sr. Aureliano: ahi apenas oecupa uma
liuha : é morder, oceultando os dentes; é insinuar-se
manhosarnente. Estamos já muito costumados a ver esta
forma de ataque. Continue o Pharol a sua tarefa : se nâo
éínobre a posição, que tomou, pelo menos foi de sua
livre escolha.

SERVIÇO DA POLICIA.
A policia desta capital, dirigida por seu incansável

e illustrado chefe , o Sr. desembargador Queiroz , acaba
de prestar um relevantissimo serviço, descobrindo o in-
troduetor de uma porção de notas faltas de cinco mil rs.,
e as mesmas notas, que se achavam á bordo do brigue
portuguez Ventura Fehz , dentro de uma pipa de vi-nho. Nâo é o primeiro deste gênero , que faz este hábilmagistrado, e nos comprazemos em memoral-os, bem
que saibamos, que esta capital os nâo tem esquecido.
Assim como nâo terá esquecido, que já houve um mi.nisterio, que entendeu , que os serviços do Sr. desem-
bargador Queiroz só podiam ser aproveitados ifit comarcada Palm* em Matto Gros-Ò, p.ra onde o removeu. E osfautores desse ministério, que assim galardoava o me-rito, eattehdia ao bem ser desta capital, ainda nol-o
querem impingir como o melhor dos ministérios possi-vew. Que quem está mal, procure mudar de norte, é
preceito, que nos impõem a natureza ; mas á quem e,.ta bem , procure arriscar o que tem , sem esperança domelhorar, é pelo menos loucura rematada**

V DISCUSSÕES SCIENTfFICAS.
Ultimamente tem havido uma exigência, quando «etrata desempenhar uma discussão scientifica, e é a apre-sentaçâo de titulos, que mostrem o indivíduo habilitado

para entrar em discussão: parece-nos demasiada severida-de. Um indivíduo qualquer pôde estar habilitado a fallarde uma matéria, sem comtudo ter diplomas, e nâo ter ashabilitações. Na universidade de Coimbra eó «e dá di
ploma em philosophia natural á aquelles, que tem estuda."do quatro anno,, e alem de outros preparatório» tem feitoum exame de grego. Supponha-se que alguém ou por fal-U desse exame de grego, o> 8e póde faZer até á ultimahora, ou por que nâo pode concluir o ultimo anno, nftoobteve o diploma, não poderá fallar em historia naturalmmeralogi. , vhys\_s , chymica > ou ^.^ ^estudos dos três primeiros annos? E nfto póde alguémter esses estudos sem freqüentar uma academia, ou uni.versidade, que dê titulos ou diplomas?

TIP. IMPAI1CIAL DE F, DE P. BRITO. 1843.
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